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E X T E R I O R I Z A Ç Ã O    E N E R G É T I C A    Q U A L I F I C A D A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exteriorização energética qualificada é a ação ou fenômeno parapsíquico 

de a conscin, homem ou mulher, lançar para fora as energias conscienciais (ECs) aplicando os 

atributos do energossoma, com vontade máxima, pensenes sadios e serenos, contribuindo para  

a homeostasia de consciências e ambientes. 

Tematologia. Tema central, homeostático. 

Etimologia. O vocábulo exterior vem do idioma Latim, exterior, “que está na parte de 

fora”. Surgiu no Século XV. O termo exteriorização apareceu no Século XIX. A palavra energéti-

co deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo quali-

ficar procede do idioma Latim Medieval, qualificare, de qualis, “qual; de que sorte; de que natu-

reza”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Exteriorização de bioenergias interassistenciais. 2.  Projeção das 

energias hígidas. 3.  Projeção das bioenergias equilibradas. 4.  Ação bioenergética centrífuga ho-

meostática. 

Neologia. As 3 expressões compostas exteriorização energética qualificada, exterioriza-

ção energética qualificada básica e exteriorização energética qualificada avançada são neolo-

gismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Absorção energética. 2.  Absorção de bioenergias. 3.  Captação de 

energias. 4.  Atração de energias. 5.  Bloqueio energético. 6.  Estagnação das energias. 7.  Assimi-

lação simpática de energias conscienciais. 

Estrangeirismologia: o know-how teático parapsíquico, adquirido e aplicado nas energi-

zações interassistenciais multidimensionais; o upgrade sináptico aprimorando as exteriorizações 

das ECs; o approach técnico qualificado no megadesassédio; o modus operandi com esmero na 

energização. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmoeticidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Exteriorize-

mos energias homeostáticas. Apliquemos energias terapêuticas. Ortopensenidade: energia quali-

ficada. 

Coloquiologia: o lava-jato energético; a limpeza energética; o ato de jogar energia;  

a soltura energética. 

Citaciologia: – Não faça aos outros aquilo que não gostaria que fizessem a ti (Confúcio, 

551–479 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Energias. A exteriorização de energias conscienciais pode ser 

uma ação positiva ou negativa. Nesse caso, só o autodiscernimento é capaz de discriminar”. “Em 

qualquer lugar deste Planeta Terra, pode haver energias gravitantes, patológicas e perturbadoras. 

A exteriorização das ECs sobre objetos pessoais favorece qualquer trabalho intelectual da conscin 

pesquisadora lúcida”. “O fenômeno mais importante é a exteriorização das ECs. A sua vontade 

mobiliza a sua holosfera. A técnica da mobilização básica das ECs (MBE) é útil até a pessoa do-

minar as autobioenergias. O osso esfenóide é a base do processo energético no soma. Não é possí-

vel movimentar a ectoplasmia sem desencadear contrações somáticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial; o holopensene pessoal benigno;  

o holopensene pessoal paraterapêutico; o holopensene pessoal pacificador; o holopensene mental-

somático de ideias avançadas; o holopensene pessoal da serenidade; o holopensene pessoal do au-

todiscernimento multidimensional; a reciclagem pensênica sadia; a pensenidade pessoal desasse-
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diadora; a pensenidade pessoal antipertúrbios; o holopensene pessoal fundamentado em ideias 

evolutivas; o holopensene pessoal maxifraterno, o holopensene pessoal focado na intercompreen-

são; o holopensene pessoal universalista; o holopensene pessoal da cosmovisão; a autorresponsa-

bilização pensênica saudável do conteúdo energético; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade aplicada; a be-

nignidade pensênica; a energotransmissibilidade carregada no holopensene homeostático; o holo-

pensene da Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); a autopense-

nização heterodesassediante. 

 

Fatologia: a intenção sadia; a euforin aplicada na interassistencialidade; a ação interas-

sistencial, assertiva qualificada; as autorreflexões cosmoéticas; a holopaciência; a interconviviali-

dade maxifraterna; a atividade física e dieta saudável, promovendo autodesbloqueios e qualifican-

do as ECs; a entrada antecipada no salão das dinâmicas parapsíquicas, contribuindo na formação 

do campo energético interassistencial; a postura cosmoética; a postura destemida; a anticoflituosi-

dade; a qualificação docente, favorecendo atuação mais efetiva do professor na exteriorização das 

energias conscienciais; o autocontrole emocional não permitindo interferência na exteriorização 

das ECs; a força presencial marcante, radiante e contagiante, multidimensionalmente; a autorgani-

zação cotidiana, potencializando as ECs; a vontade maior em assistir de maneira efetiva; a Higie-

ne Consciencial perene; a vontade e a autopredisposição para o trabalho, prioritário, assistencial 

multidimensional; a atenção e dedicação às tarefas assistenciais complexas realizando-as com efi-

ciência e tecnicidade; o curso Acoplamentarium; a autoconscientização da condição avançada de 

minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a exteriorização energética qualificada; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; as 40 manobras energéticas; o holochacra, com destaque aos 7 principais 

chacras; o contato chacra a chacra; a energia imanente (EI); a imposição de mãos exteriorizando 

energias por meio dos palmochacras; o encapsulamento parassanitário; o paradiagnóstico; o des-

bloqueio das ECs; a discriminação das energias; a tarefa energética pessoal diária (tenepes); a ex-

pansão da energosfera pela exteriorização das ECs; a psicometria; a ectoplasmia; os efeitos físi-

cos; a paracirurgia; a doação do neuroectoplasma; a energia consciencial pacificadora e maxifra-

terna; o compromisso presencial e assíduo de doação de ECs em dinâmicas parapsíquicas; os aco-

plamentos energéticos, no campo das dinâmicas parapsíquicas; o preparo energético antecipado 

com pensenizações pacificadoras e conexão a distância colocando-se disponível à equipex das di-

nâmicas; o abertismo e a predisposição ao trabalho ombro a ombro com a equipex; o autodiscer-

nimento parapsíquico; a participação sendo coadjutor interassistencial no parambulatório; o apoio 

parapsíquico voltado ao desassédio; a preceptoria parapsíquica, atuando no desassédio e nas reci-

clagens conscienciais; o parapsiquismo facilitando as autorreflexões terapêuticas; o campo parate-

rapêutico favorecendo a autocura; a exteriorização das ECs na formação do campo mentalsomáti-

co das tertúlias; o aporte e retransmissão das energias das Central Extrafísica de Energia (CEE), 

da Fraternidade (CEF) e da Verdade (CEV); a exteriorização das ECs com autoconfiança e anti-

dispersão; o autodiscernimento na dosagem na exteriorização das ECs; a interconexão clara e pre-

cisa com o amparo extrafísico de função; a limpeza da energosfera; o auto e heterencapsulamento 

energético; a limpeza energética nos ambientes intra e extrafísicos; a exteriorização das ECs com 

padrão mentalsomático formando campo bioenergético intelectual, superior ao da ectoplastia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da energotransmissibilidade amparador extrafísico– 

–conscin assistente; o sinergismo qualificação bioenergética–doação das ECs otimizadas; o si-

nergismo da CEE–conscin assistente–consciências assistidas; o sinergismo arco voltaico cranio-

chacral–desbloqueios energéticos; o sinergismo das ECs hígidas–campo energético terapêutico. 

Principiologia: o princípio do universalismo; os princípios cosmoéticos; o princípio da 

descrença (PD) aplicado às pesquisas da Energossomatologia; o princípio da equalização holo-
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pensênica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do autodomínio energético;  

o princípio da interassistencialidade nas trocas energéticas; o princípio da exteriorização das 

ECs na formação do campo bioenergético homeostático; o princípio da energia imanente onipre-

sente; o princípio da atração omnidimensional entre holopensenes afins; o princípio da empatia 

evolutiva; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da autoqualificação 

das ECs para melhor assistir; o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as manifestações 

energossomáticas. 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria dos fenômenos parapsíquicos; a teoria 

da autexperimentação energética; a teoria da complexidade da consciência ectoplásmica; a teo-

ria do pensene; a teoria da tarefa energética pessoal; a teoria da energia consciencial (EC); a vi-

vência da teática (1% de teoria, 99% de prática); a teoria da retilinearidade autopensênica. 

Tecnologia: a técnica da exteriorização energética qualificada. 

Voluntariologia: o voluntariado na doação de ECs nas dinâmicas parapsíquicas; o vo-

luntariado na monitoria dos cursos de campo; o paravoluntariado tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

da Ectoplasmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da desassimilação de energias patológicas; o efeito da or-

topensenidade qualificando as ECs exteriorizadas; o efeito paraterapêutico das ECs hígidas;  

o efeito do neuroectoplasma na paracirurgia. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas potencializando efetivamente a doação 

das ECs; as neossinapses promotoras da homeostase holossomática na exteriorização das ECs; as 

neossinapses facilitadoras da interação da interface do amparo com o assistente; as neossinapses 

anticonflitivas. 

Ciclologia: o ciclo da exteriorização das ECs na instalação e manutenção do campo bio-

energético interassistencial multidimensional; o ciclo contínuo assistente-assistido; o ciclo absor-

ver EC–exteriorizar EC; o ciclo dos extrapolacionismos parapsíquicos; o ciclo evolutivo do de-

senvolvimento ininterrupto empregando as ECs. 

Enumerologia: a exteriorização energética neuroectoplásmica; a exteriorização energé-

tica sustentadora do campo; a exteriorização energética neutralizadora de energias gravitantes;  

a exteriorização energética desbloqueadora cortical; a exteriorização energética antiemocionalis-

mo; a exteriorização energética pró-pacificação; a exteriorização energética homeostática. 

Binomiologia: o binômio exteriorização das ECs–paradiagnóstico; o binômio energia 

imanente–energia consciencial qualificadas; o binômio ortopensenes-homeostase; o binômio ec-

toplasmia–paracirurgia. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–conscin doadora–conscin receptora; 

a interação esporádica conscin-CEE. 

Crescendologia: o crescendo energização-desbloqueios-homeostasia; o crescendo da 

potencialização energética fluxo intermitente–fluxo contínuo; o crescendo exteriorização de ECs 

carregadas no ectoplasma–exteriorização de ECs mentaissomáticas; o crescendo do autodomínio 

energético possibilitando a desassimilação autoconsciente. 

Trinomiologia: o trinômio energossomático ortopensene-intenção-energização; o trinô-

mio energia imanente–energia consciencial–desassédio; o trinômio autodiscernimento-Cosmoéti-

ca-interassistencialidade; o trinômio autolucidez-paradiagnóstico-energização. 

Polinomiologia: o polinômio desassediador intenção-vontade-energização-desassédio;  

o polinômio ECs homeostáticas–autodiscernimento–autoanticonflituosidade–cosmovisão; o poli-

nômio autorreciclagens–neossinapses–ortopensenidade–ECs qualificadas; o polinômio parafi-
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siologia das energias conscienciais–captação das energias imanentes–autassepsia energética– 

–holopensene sadio. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconhecimento da potencialidade das ECs / cas-

cagrossismo; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo cuidados da sa-

úde holossomática / desprezo aos cuidados holossomáticos; o antagonismo autorreciclagens evo-

lutivas / estagnação evolutiva; o antagonismo neoverpons / dogmatismo crasso; o antagonismo 

pacificação íntima / autoconflituosidade constante; o antagonismo postura cosmoética / postura 

anticosmoética nas exteriorizações das ECs. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de  

a manifestação das ECs poderem ser perceptíveis fisicamente; o paradoxo de a força presencial 

do amigo se fazer presente apesar da ausência física. 

Politicologia: a energocracia; a tecnocracia; a parapsicocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia do energossoma; a lei de causa e efeito; a lei de  

o mais potente energeticamente dominar o menos potente; a lei do maior esforço aplicada à quali-

ficação das ECs. 

Filiologia: a energofilia; a projeciofilia; a parapsicofilia; a parafenomenofilia; a paraper-

cepciofilia; a tenepessofilia; a assistenciofilia; a ofiexofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a espectrofobia; a extrafisicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do vampirismo energético; a síndrome da dispersão cons-

ciencial; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania da insegurança das parapercepções; a mania de não doar as pró-

prias energias (egocentrismo); a mania das autopensenizações negativas; a mania da atenção sal-

tuária; a mania da não mobilização das energias; a mania indolente na manifestação consciencial; 

a mania de fazer acepção de pessoas (desafeição); a mania da antipatia consciencial; a mania de 

manipular consciências; a mania de ignorar e ser indiferente nas interrelações conscienciais. 

Mitologia: o mito do não desenvolvimento do parapsiquismo; o mito de Narciso, evi-

denciando o orgulho, vaidade e ego exacerbado. 

Holotecologia: a energoteca; a projecioteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a para-

percepcioteca; a fenomenoteca; a extrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Bioenergologia; a Interassistenciologia;  

a Desassediologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Consciencioterapeuticologia; a Te-

nepessologia; a Ofiexologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; a conscin ofiexista; a conscin minipeça interassis-

tencial multidimensional; a isca humana autolúcida; a conscin ectoplasta; a conscin energizadora; 

a conscin consciencioterapeuta; a equipex de amparadores. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o intermissivista; o cogno-

polita; o duplista; o epicon lúcido; o tertuliano; o teletertuliano; o conscienciólogo; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a consciencióloga; a intermissivista; a cogno-

polita; a duplista; a epicon lúcida; a tertuliana; a teletertuliana; a consciencióloga; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

paraperceptivus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens energisator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exteriorização energética qualificada básica = aquela evitando pequenos 

bloqueios energossomáticos, exigindo conhecimento elementar; exteriorização energética qualifi-

cada avançada = aquela visando o equilíbrio energético complexo, exigindo maior grau de tecni-

cidade. 

 

Culturologia: a cultura da Energossomatologia; a cultura da Parapercepciologia;  

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Tenepessologia; a cultura da Desassediologia;  

a cultura da Ofiexologia; a cultura do parapsiquismo interassistencial. 

 

Tecnicidade. Segundo a Energossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 21 

técnicas a serem utilizadas pelo assistente na autoqualificação energossomática, otimizando  

a energização interassistencial: 

01.  Técnica da anticonflituosidade-autopacificação. 

02.  Técnica da assepsia energética de objetos, ambientes e consciências. 

03.  Técnica da autodesassedialidade direta. 

04.  Técnica da chuveirada hidromagnética. 

05.  Técnica da energodiálise. 

06.  Técnica da exteriorização nucalchacra e umbilicochacra simultaneamente. 

07.  Técnica da psicometria com finalidade de autopesquisa. 

08.  Técnica da pulsação dos chacras. 

09.  Técnica da qualificação pensênica pela intenção. 

10.  Técnica da refrigerada hidromagnética. 

11.  Técnica da respiração cíclica. 

12.  Técnica da respiração mecânica de energia. 

13.  Técnica da tenepes. 

14.  Técnica da visualização parapsíquica. 

15.  Técnica de exteriorização das ECs palmochacra a palmochacra. 

16.  Técnica do acoplamento energético assistencial. 

17.  Técnica do arco voltaico craniochacral. 

18.  Técnica do autoparabanho coronário. 

19.  Técnica do contraponto balsâmico. 

20.  Técnica do instante cosmoetificador. 

21.  Técnica do sorriso desassediador. 

 

Consciencialidade. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 12 atributos capazes de qualificar as exteriorizações das ECs: 

01.  Acolhimento interassistencial: interagir com atenção, receptividade e afeição, ob-

servando a demanda energética necessária para cada caso. 

02.  Anticonflituosidade: harmonizar e serenizar as ECs. 

03.  Autodiscernimento parapsíquico: distinguir com acurácia e precisão, por meio da 

paraperceptibilidade, o procedimento adequado ao momento. 

04.  Autodomínio das ECs: evitar intrusões pensênicas negativas desequilibradoras. 

05.  Cosmoeticidade: exteriorizar ECs mentaissomáticas respeitando os limites evolu-

tivos conscienciais. 

06.  Desassédio: acolher, assistir e encaminhar sem acumpliciar-se. 

07.  Empatia: perceber as dificuldades do assistido sem pertúrbios, assistindo com efi-

cácia. 

08.  Força presencial: promover confiança ao assistido com as energias conscienciais 

exteriorizadas. 

09.  Intencionalidade: aplicar intuito sadio e evolutivo nas manifestações. 

10.  Megafraternismo: manter a afetividade e os sentimentos elevados. 
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11.  Ortopensenidade: equilibrar a pensenidade sustentando a desassedialidade efetiva. 

12.  Universalismo: eliminar quaisquer formas de preconceitos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com exteriorização energética qualificada, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  ASSIPI:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Exteriorização  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  acoplamento  energético  assistencial:  Megafraternologia;  Homeostá-

tico. 

15.  Uso  cosmoético  das  energias:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  EXTERIORIZAÇÃO  ENERGÉTICA  QUALIFICADA,  PELA  

MINIPEÇA  LÚCIDA  INTERASSISTENCIAL,  PROMOVE   
EQUILÍBRIO  MULTIDIMENSIONAL  DOS  AMBIENTES  E  DAS  

CONSCIÊNCIAS,  SENDO  A  PRIMEIRA  A  SER  ASSISTIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, qualifica as próprias manifestações energéticas 

interassistenciais? Em caso afirmativo, quais seriam os ganhos evolutivos obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: 
Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 

termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 

50 especialidades; 54 microbiografias; quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 
refs.; 9 índices; alf.; 28 x 22 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 906, 934, 1.007 e 1.072. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 720. 

 

M. B. M. 


